
Os vencedores:

Esvazia do escuro e da dor

O rio dos teus olhos

porque

as manhãs de teus setembros

estão em chamas

Esvazia do escuro e da dor

O rio dos teus olhos

porque

as ores que não colheste partiram

já não te oprimem e

os cavalos brancos levaram no dorso

a pressa do mundo

Esvazia do escuro e da dor

O rio dos teus olhos

porque

as manhãs ainda não vividas

estão à tua espera

Será a vitória de todos 

os sozinhos

Pela noite humana

Quando doma relâmpagos

Seu grito domina o innito

Seu calendário fértil tece um casulo forte,

Ao toque sutil dos seus impulsos

E ao mais leve rumor

Das palavras, vibra a concha

Como telefone sem o,

Decifra mensagens subliminares.

Extensões de seu corpo revelam segredos.

Indicativos cresceram desatinados

A desvendar um caminho novo.

Andamos por ele como quem descobre

Um barco a margem de um rio...

Da porteira do crepúsculo

Vazam algumas cores

Como brasas em chispas

Ao encontro do innito

Conrmo assim o que está escrito.

Todos os ventos do fundo do mundo

A impulsionar popa e remos.

Nossas almas dependuradas na luta

Agora entenderam porque vieram

Animar esses corpos.

Debruçada no velho portão

espio

     o portão de tantos ais

     guardados.

O orvalho cai

     entre as casas e os homens

     como cajado algoz

     e blasfêmia irada.

A canção das brisas

passa

     cansada e rota

     de tantos danos

E o canto dos ventos passantes

recua

     apressado

     peregrino

     frente ao nada

1º Lugar: 
Ivone Justina 
Polidoro Franco
Caxias do Sul

3º lugar
Gladis Cleonice 
Veloso Deble
Bagé

2º lugar:
Izabete Libra 
Polidoro Lima
Caxias do Sul

O rio dos teus olhos Açoites Alma e Corpo
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